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COMPRO~JJ2J$0 COM 
O POD~..ri ra O VOTO 

Nas páginas centrais, os cooperados da 

s1CREDI Federal-MS e candidatos a deputados 

estaduais são apresentados aos seus colegas, 

11uma demonstração de que é possível partici­

par democraticamente de uma campanha do 

gênero e não tomar qualquer partido, a não 

5er o comprometimento com o Coopera­

tivismo, como fizemos na eleição passada. Ava­

lie e decida quem merece o seu voto para 

representá-lo na Assembléia Legislativa do Es­

tado de MS. O poder está na sua mão! 

1 Pt -- a 
MORA 

--------~--~-~~--~~--~-------~-----------· 
MUDANÇA DE NÚMEROS DE TELEFONES DA UFMS 1 

1 
Os números dos telefones da Universidade Federal de MS mudaram. Na SICREDI Federal-MS 1 

o número permanece o mesmo 387-3714 e agora há também o 345-7730. No entanto, caso J 

queira ligar de um ramal interno para a Cooperativa, o número agora é o 7730. Fique atento! 1 
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CHEGOU 
A HORA DO 

VOTO 
Civismo. cidadania, poder 
e dever de cada um de nóJ. 

Valori':e o ~eu voto 

O Cooperath i,mo prcci-..a a,~u­

mir que é uma organização pohtica 

porque influência e direciona a , ida 

-:oc.ietaria da, pe.,,oa~ e da comuni­

dade. Mas não e.,tar filiado a qual­

quer .agremiaç.ão político-partidária. 

Com este entendimento. a exemplo 

do que fez na eleição passada. a 

SICREDI F,e,deral-MS realiza a sua 

parte. oferecendo esta publicação 

como uma pe.ça de divulgação das 

idéias de seus cooperados-candida­

tos a cargos públicos. 
Está iniciativa cumpre as reco­

mendações do Congresso Brasileiro 

de Cooperativismo realizado em 

2000. na cidade do Rio de Janeiro. 

Todo o programa de apoio aos can­

didatos foi deliberado e conduzido por 

uma Comissão Especial. nomeada 

pelo Conselho de Administração da 

Cooperativa. 
A ~ICREDI Federal-MS deseja 

que cada um dos seus mais de 1400 

cooperados exerça o seu poder e di­

reito de votar, escolhendo seus can­

didatos da melhor forma possível, le­

vando em conta os compromissos 

comprovados deles com o bem-estar 

da comunidade e com o Coope­

rativismo. Além do seu caráter e hon­
radez. 

Boa sorte a cada um de nós, can­

didatos e eleitores que, no próximo 
dia seis de outubro escolheremos os 
nossos representantes. 

A seguir, pela ordem alfabética, 
eis os quatro candidatos a deputado 

estadual, que ora apresentamos e 

submetemos à sua consideração, no 
momento de escolher com a sua 
consciência quem merece ser seu 

representante na Assembléia Legis­
lativa do MS. 

As informações que se seguem' 

foram forneci~ pelos próprios can­
didatos à Comissão Especial e repas­
lldas ao editor deste jomal. 

Profª Bazé 
45.111 

'Jerezinha Ba,t de Lima, candidata peJ p, 

(Partido Social Democrático Brasileiro) o SOB 

atuante, determinada e empreendedora' rnulher 

esteve presente em instituições e movi~n:Pre 

promovem e elevam sócio-culturalmente que 

soa humana e lutam contra a intolerância/~ 
• • - p e ad15-

.. cnmmaçao. ro1 essora aposentada da Univers· 

dade Federal de Mato Grosso do Sul. é pedagoga com habmtação ern s 1
• 

- d • 1 • 1· l • Uper. 
, i~ão e onentaçao e ucac1ona , espec1a 1s ta em p aneJamento educacio 

mestre em educação brasileira e doutora em Educação pela UNICA MP ~a~, 

versidade Estadual de Campinas (SP). Entre as suas principais bandeira~ n,­

Assembléias Legislativa Estadual constam: na 

• Proteção e defesa das crianças; 

• Inserção dos jovens e adolescentes à plena cidadania através da defesa d 

programas para acesso aos ensinos médio e superior e no mercado de tra~ 

balho; 
• Combate às drogas; e efetivação do direito à saúde e à segurança; 

• Projetos buscando o desenvolvimento sustentável: proteção ao meio ambi­

ente, expansão econômica, com novas tecnologias visando a maior produ­

ção e agregação de valores aos produtos primários; 

• Incentivo e apoio ao Movimento Cooperativista no âmbito do Estado de MS , 
para estimular a solução de problemas sociais via organiz.ação econômica 

Diniz Vigilante 
44.787 

José Pereira Diniz, candidato pelo PRT (Partido 

Progressista Republicano), onde é vice-presiden­

te. Casado, dois filhos, residente em Campo Gran­

de há 24 anos. É servidor da Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul há 22 anos, sempre atho 

em movimentos de defesa de categorias profis.si~ 

nais minoritárias e não-organizadas, foi candidato a 

vereador na capital de MS, na eleição passada. Suas propostas de trabalhos são; 

• Projeto contra exploração e violência contra a criança e a mulher, para toma­

las cidadãs igualmente amparada pelas leis e mais respeitadas socialmente; 

• Projeto bolsa de mestrado para professores da rede estadual de ensino. 

proporcionando-lhes melhor qualificação e remuneração; _ 

• Projeto para vigilante de todos os níveis, objetivando sua melhor fonnaçao 

e elevação da qualidade de seus serviços e vida; . 

• Projeto de incremento à atividade industrial no MS, e assim. gerar mais 

emprego e renda para a população local; da 

• Dar maior importância às organizações partidárias, visando a politização 

sociedade, que poderá exercer melhor a sua cidadania, consciente de seus 

direitos e deveres; 
•Incrementara educação e o Cooperativismo visando a diminuir as diferen· 

' 'ddee 
• • A • ; • • a 

ças sociais e econom1cas, alem de cnar valores de solidane 

companheirismo na população do Estado de MS. 
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Prof. Ivan 
12.014 

Jvan dl' \1 ,níjo B1 ,mdão é candidato pelo PD r 
(Pm1ido Pl'tllOCt ntico Tmbalhista). Defensor cio 
Ct)()J~mtn ismo. Ainda bcmjo\'cm, trabalhou cm 
uma escola como auxiliar de secretário. De lá 
parJ ca tomou gosto pela docência e nunca mais 
a de1,ou. Fonnou-sc cm Pedagogia, Teologia e 
Dire1to. Foi delegado de Ensino, diretor do Se-

01:0ãno Bansta Ana Wollennan. Na Universidade Federal de Mato Grosso 
JC' S'-1 foi pró-reitor de En~ino e de Extensão, além de chefe do Departamen­
to de Educação no Centro L niversitário de Dourados. Evangélico batista há 
.12 anos e atuante naquela organização religiosa, na qual exerceu diversos 
~argos executiYos relevantes. Na área sindical e associativa sempre foi atuan­
te Participou de diretorias da ADUFMS (Associação dos Docentes da UFMS) 
e Associação dos Aposentados e Pensionistas e também na FAPEC (Funda­
ção de Apoio à Pesquisa, ao Ensino e à Cultura), na qual foi diretor financei­
ro. Suas principais bandeiras como deputado estadual são: 
• Melhorar o ensino público, a valorização de profissionais da educação, 

melhorando também a qualidade do ensino de nossos estudantes; 
• Implantar cursos profissionalizantes e ampliação de vagas em universidades 

públicas; 
• Implantar programas de ação social, que insiram o homem no mercado de 

trabalho e que resgatem a sua dignidade e cidadania. 

Prof. Rinaldo 
70.700 
Rinaldo Modesto de Oliveira é candidato pelo 
PT do B (Partido Trabalhista do Brasil) servi­
dor da Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul e formado em graduação de professo­
res pela UNIDERP/91. Atuou como professor 
da rede estadual de ensino de MS de 91 a 
2001. Líder da Aliança Bíblica Universitária 

(90/91 ), na UNIDERP. Presidente da Associação de Moradores do Con­
junto Parati, por dois mandatos desenvolveu projetos importantes como: 
medicina preventiva comunitária; prevenção de tóxico-dependência, volta­
do especificamente à criança e adolescente; guarda comunitária, gerando 
empregos diretos a 1.300 pais de famílias de Campo Grande; primeiro su­
plente de vereador nas últimas eleições, com 2.188 votos. Suas principais 
bandeiras são: 
• Incrementar a industrialização de sub-produtos de origem animal, como o 

couro bovino, por exemplo, aqui no MS; 
• Combater as drogas, através de projetos de educaçao e prevenção; 
• Apoiar e incentivar o Movimento Cooperativista visando a melhor organi­

zação social e distribuição de renda a população do Estado de MS; 
• Resgatar os direitos e a dignidade do funcionalismo público em todos os 

níveis; 
• Estadualizar o seu projeto de medicina preventiva comunitária. 

SfffilJi1 
u PubllcaçAo do Conselho de Admlnis1r!IÇ,lo da 

Ccot,orat~ d8 Eeonom a o CtMito M uo do1 Servidores 
fidera sem MatoGrouodoSul 

WWW edl COffl flr 
Campus Un!Ytr !Arló ~to, lwdllo 

fOM I007) 387,3714 
CampoOrltlde M 

c.onSELHO DE AOM mSTRAÇAo 
Cel!o Ramos l\4gls - Dlrtto, Prasldente 

Vald r da Cóm Silva - Ofrator Admlr.iSttetlvo 
Rom do.md 1>1a,-Dit111arde ôpeteç6e, 
Flodoaldo AM!s Alencar Diretor Adi :o 
Albef1o Mrto T om,oka-OirlWt .Adjunio 

Mdria Elilabeth Clvarh~ros OoMI - DitltOl'1t-Adiunia 

CONSELHO FISCAL 
E fetiVOS - .AlltõníO Carlos Machado: 0ary Wemed: da Costa 

Ivan Fernandn Pires Jún,ot 
Suplente, - Elu Miranda dos Santos 
Osweldo Nunes B,rt,osa R,ldon Vn. 

COMISSAO OE CRrorTO 
HMildo Escoi.ticO c1a sava fQ)ordenadofl, Lódl Mont 
N,n Sueno, Jecírl de ()livelr, M da SilYI, ~ OshirO 

Marf'ISII N,n V~ e Qeon,ce Lemos de Souu 

COMlss.40 OE CESTA BÁSICA 
Cttodil da Coita~ fa)ofdenldorl. Ger,on Sâiode 
or,.,..,, fvlc:e-(;oordenll, M",guel da Rodla (NCredriol, 

Oarni6o da Sm.Juníof, EtiYan da SilYa. G«lezlta Perein 
Pa,va JoM Pinto Bra,il Sobrinho Jr, ~ Gatcif 

Anuncio Borges. v11, Nlfdmento SilYI. w-:r-da SiNa. 

COMrrt EDUCATIVO CENTRAL 
ledo/na Arruda Rei;s-Couid91iadorl: 

Wanderlice dl Silva Assis· V~ Alfredo 
c.mlho do Ouldro -1' Secreúrio. NMlci Bltbosa de 

00veir1 • '1' SealtJtio 

COMíTÊS EDUCATIVOS SINGULARES 
COMíTÊ 00 CC8S Cootdenador. l.edolnl Arruda Regis: V-. 
Cootdenadot. Joio Celso l.ouDn; 11 Secr.i.via João Roóefto 
F11b11; 2' Secret4na Geuc>ra Ctistaldo, Colaboradota Antõnia 
Rodr,oues de Ow..,,, MMc:sa Sueli Assis Andteal. Oswlldo 
Nunes Barbou cOM!rt 00 CCET. Coordenador Joel AIYNdl 
Rocha. Va-Cootdenedora Maria l.úcil dl Silva• Silva: 11 S. 
cteUt,o: Marcos Nonato. 21 Secreti"a. Oeonice Ap.ec:ída de 
Frertas. Collbor-'<n ~ Reg,r,a Bettocne 8mos COMl­
rt OOCCHS Cootdenador: o.riiodllSdva.JGro;~ 
nadar Reg,no Salvador. 1 • secredna Marta da Costa Chaws. 
2' secredna Carlos Roberto da S Col>de. Colaboradores 
Wandernce da SIiva Assis. Evetine M R V Costa Peters. Odibon 
Lua Ocampos. Veta Nasa,,-to 

COMITT 00 CEUL: COOldel-cba: NeuzadoCamo ~: 
Va-Cootdenedor Peào 13,spo. 11 Secredrio. Ge,-, dll OM,­

ra Pmto; '1' Secret4no Claodínlrdo Fragoso da S,llla. Collbor.­
do(es Adalto Slterrottes Martins, Jofge de SouD Pinto. COMI­
TÊ DA GRH. Coordenado,· Dons Outra, Vtee-CoordeMdor. Luiz 
Retndel. 1' SecretMIO Agnaldo dos San1os. '1' SecrelánO l.alíe 
Schueler Mllruns: ~ c.mem BorVN ~ CO­
Mnt DA PREf/OTA/ Df8 Coordel-cba. Oeor-» i.-Souza; 
Voce Cootdenador: Edy flllTllnll Pereua, 1• secretároo o.mar 
Ferretra de Andnde. '1' secretário Odllí All,e, T IOl8tnl. Collbo­
radores: Carlos Viana de Olr<wa. Creuza de Matos. COMnt 00 
NHU· Coordenador; Alfsedo Calvalho do Oulldro, V~ 
dor· LUCIVlldo AMIS dos San1D$, 11 Secretár,o lvoNIII <:andido 
O Plssumo, 'l'Secretárlo Mana C.. de Minlllda. Collbofado. 
res Oamlr Sannago Ramirez. Madalena caceres Loumn. Jacab 
Alpires Sdw. Cj!IB FIN'l..,a de Araújo, Z-ilma FIIOCIXO Vital, 
~ Souza Maraviesk, ,W Vteente de OINwa NelO. C0W. 
rt DA GRM Coordenador Adem11 Corr6a. Vice-Coordenador. 
Evaristo Gonçalves; 11 Secretáílo. L,érc,o Retlldel: 2" Secrei. 
r,o LUIZ Carlos dl Solva, Colaborador NIYaldo C.doeo COMITÊ 
00 CEUA Coonlenador: Alfredo Vteente Pereira; v~ooni.­
nadot Frana,coRomualdodel'lula; 11 Secrecário Ma1111Ebna 

de Anuda.'1' Secretát,o. Odemtr Gome$ M.vl8, Colaborador• 
Ars6noo Perwa 8art,osa, Ramona Go,,,,;aMis B«1a. Heraldo Brum 
Ribeiro. M,ouel Lemos VllhaNa. Gilberto Perw, do Naacimeoto 
COMITt OOCEUC· Coonlllnador DelfmGonçalo.escleAi'nedl; 
Vice-Coordenadoía Vara M.v11 Passos V-111111, 11 SecrilÚl',o 
Alcides Gladstone e,nencoun; 2' Secretáloo. Jeff11son Orro de 
Car4ios. Colabcndora.s: Leopoldo Moren Nelo, Waruir Ai.,gusll) 
MerCldo, Vak:11 Pe!ecra Neco COMITt 00 NCV: Cwrdenldof 
José Leomar, VM»Cooldenador Renato PlnNiro. lºSecteeáf,o. 
Celso Calças; '1' S11C111tá110; Ge,son Sa!Moo, Colabotadotes. 
Strg,o Ferreira. u61Ç10 do, Santos. Ana Novm. COMITÊ 00 
MORENÁO C001den.tdo! José Ramâo Rodngues Serra; Vic. 

C001denadoi Elimar Genoloao de Oir,eua. 11 secretMNl 1\-ettl 
de Bn,n S!IJll>l/cio, 2' so,.,re~ Valdecl Dias Moklrlldo, Colabo­
rlldoles Ram.10 Anlvaldo Diogo MMtina, Tito Ademat Coene, 
Stlllio Cailos Se,pe Maclll. COMI I t DA FUNASA: C001denaclof. 
Mana da Graça Dias dl Sollleua Vic&-C001denador Valdem,r 
LeanJio da Silva Osó1Nl, 11 Secretino fe,n,ndo de Ohvelra 
Rocha 2' SeaetarlB .io.111111 Rozana Caimlr COMITt DOS 
APOSENTADOS CoonlenaJ01. AntONo Slquelra Lourwo. 'vb 
coocdenldof Be1tnz Penwa da Com. 1• Secretá11a. Celona Maria 
de Jesus '1' Seaetál,o Jojo Ago5t.onho de Oweira; Colaborldo­
res Guitavo José Remiáo M.tael. H4llío Augusto Nantes dl Silva 
e Sõnla da s,1111 Jat6 

JORNALISTA RESPONSÁVEL: 
David Trigue,ro DRT,MS 102 

FOTOS. 
Marcos Vaz• David Tngueuo 

EDIÇÃO, IMPRESSÃO E ACABAMENTO 
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li FEIRACOOP PROMOVE MOVIMENTO À 
VIDA DOS SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS DE IVts 

• 

-~Q:'}:,;· de poder comprar produtos .. 
peças de arte, bordados, enir/t:~sanais, 
tros produtos exclusivos. tos ou. 

I 
M ~ A presença de repórteres e 

P~sagem multicolorida. pe<;soa~ se 
encor ~ .r1do, se cumprime,1t.1ndo. 
con,·e."-.,do, observando atentamen­
te. comp1 ... "d0 recebendo orientaçoes 
na área âe ...... ...1.de e, en!!m. com n en­
do com se~ ,cmeTI,ames e adnuran­
do o talento aTI.UlJS l ezes desconhe-
cido de seus anugos e companhe1ros 
de instituição. Com este chma de 
-interação. o calor humano foi mais 
do que suficiente para espantar o frio 
de :final de inverno. ao período de 
27 a 30 de agosto passado. durante 
a realização da II Feiracoop, que pro­
porcionou espaço e estrutura adequada à 
manifestação de empreendedores da co­
munidade sicrediana, nos corredores da 
UFM:S, em Campo Grande. 

A comemoração dos 14 anos de vida 
da SICREDI Federal-MS trouxe, junto 
com a Feira, alegria e esperança de dias 
melhores para a comunidade dos Servi­
dores Públicos Federais' de MS. Na aber-
tura das comemorações, dia 27 de agos­
to que coincidiram' com os 100 anos de 
Cooperativismo de Crédito no Brasil, o 
presidente da Organização Cooperativista 
Brasileira (OCB), Sr. Márcio Lopes de 
Freitas proferiu uma palestra com o tí­
tulo "A cooperação e a felicidade das 
pessoas·, no teatro Glauce Rocha, em 
Campo Grande. 

As cerca de 500 pessoas que a assis­
tiram a palestra receberam uma pequena 
lembrança do evento e participaram do 
sorteio (somente os cooperados da 
SICREDI Federal-MS) de uma motoci­
cleta Honda, modelo Biz, A expectativa 
foi aumentando quando os três primeiros 
contemplados foram eliminados por esta­
rem ausentes no ato. O cooperado, David 
Trigueiro dos Santos, da UFMS, acabou 
ganhando o cobiçado prêmio. 

lii des do cooperativismo estadu)11tor1cta. 

~ 
nal e também da UFMs se . e Tlac10. 

REITOR DA UFMS, MANOEL PERÓ, VISITA A 
FEIRACOOP (FOTO MAIOR). ACIMA, MEMBROS DA 
COMISSÃO ORGANIZADORA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

TENTAÇÃO NA FEIRA-A alegria 
da feira foi um dos seus destaques. O 
colorido das várias barracas, dos arran­
jos e ornamentos, foram uma tentação aos 
olhos dos visitantes e do pessoal que tra­
balhou no evento. O outro está relacio­
nado à realização pessoal, por estimular 
pessoas, nossos colegas de trabalho, a 
iniciarem outra atividade, 
fora das repartições públi­
cas, demonstrando que o 
espírito empreendedor 
continua ganhando adep­
tos. E que as recomenda­
ções, informações e in­
centivos veiculados pela 
Cooperativa estão muito 
presentes nas suas vidas 
e nas suas perspectivas 
de melhoria de vida. 

Quem esteve na feira 
também pode desfrutar 
orientações na área de 
saúde, fazer doaçao de 
sangue, informar se sobre plantas med1 
cinais e seus efeitos terapêuticos, além 

. . rviro 
movimentar ameia mais os corr rn Para 
Universidade Federal, durante :~ores da 
morações dos 100 anos do C Collle. 
• • d C é • oope t1v1smo e r dito no Br I ra 

v • O as1 e d 1 .--·e1racoop. s dirigentes coo ª I 
d . pera tivistas 

conce eram várias entrevistas e 
0 

grama comemorativo foi dest Pro. 
, ague ern d 

versos ve1culos de comunicação de , 1
• 

po Grande. Cam. 
HISTÓRIA- Falando b . 

. . . 0 re a htstó-
na do Cooperativismo de Crédi't p . ono aís 
o presidente da S1cred1 Central MS C ' 

R ld R F. . , el-
so ona o . 1gue1ra foi enfáti 

fi "N co ao a mnar que estes 100 anos de h' 6 . . 1st na 
no Brasil, o Cooperativismo, em especial 
o Ramo de Crédito, passou por vári 
& b d. . as 1a..,es em 1stmtas. Hoje, por exemplo 
no Estado de MS ele cresce numa tax ' 
média de 50% ao ano, tanto em númer; 
de associados quanto em movimentaçã 
fi 

. o 
mancerra. Está presente em cerca de 22 

dos 77 municípios do MS Em muitos 
municípios do MS, a agência ou posto 
de atendimento do SICREDI se constitui 
na única instituição fmanceira local." 

O evento comemorativo em Campo 
Grande certamente reflete este excelente 
momento do Movimento Cooperativista 
no Brasil. Mas, "reconhecemos e assu­
mimos que ainda temos muito para fazer. 
realizar e contribuir para que as comuni­
dades brasileiras sejam mais justas e dig­
nas de se viver, sob todos os aspectos'', 
avalia Celso Ramos Regis. presidente da 
SICREDI Federal-MS 

DAVID TRIGUEIRO RECEBE A MOTO DO PAE~é,~~ ~~ 
OCB À ESQUERDA O VICE-REITOR, MAURO 
PRESIDENTE DA SICREDI Federal-MS 
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